
ADAUTO CRUZ 

Júdite aprova, em princípio, o documento já lançado 

SEVERINO FRANCISCO 
Da Editoria de Atualidades 

Atenção: já foi dado o pontapé 
inicial para o debate sobre a 
política de educação a ser im-
plantada no Distrito Federal a 
partir do próximo governo. A 
Fundação Pedroso Horta, enti-
dade diretamente ligada ao 
' PMDB, convidou a Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós 
Graduação em Educação para 
que promovesse apontoes de 
educadores objetigando uma 
discussão sistemática de dire-
trizes para uma política educa-
cional no DF. E destas reuniões 
— onde participaram profissio-
nais de educação que atuam no 
ensino de 1 12 , 21? e 3Q graus e em 
órgãos do governo — saiu um 
documento com críticas e pro-
postas. E uma das propostas é 
precisamente que este docu-
mento seja o ponto de partida 
para um amplo debate sobre a 
política de educação no DF. 

Eis alguns tópicos. A missão 
fundamental da escola é a 
transmissão e assimilação do 
saber escolar, ou seja, do saber 
sistematizado, dentro de urna 
realidade concreta. Uma escola 
democrática supõe que o acesso 
a esse saber esteja garantido 
para todos. A escola de 1 0  grau 
do DF, à semelhança de outras 
escolas do País, não está volta-
da para sua missão fundamen-
tal, pois atividades e conteúdos 
acessórios vêm ganhando peso 
desmedido. No 10  grau das 
cidades-satélites as salas de au-
la das primeiras séries 
caracterizam-se pelo excessivo 
número de alunos, sobrecarre-
gando o professor e inviabili-
zando um ensino de boa quali-
dade. O ensino público de 1 0  
grau no Distrito Federal mostra 
um cenário sul generis em reta-

, ção ao restante do Pais. Revela 
;a insegurança das famílias de 
maior poder aquisitivo quanto à 
qualidade da educação ofereci-
da nas quatro últimas séries. 
Retrata o incentivo que os go-
vernos passados e o atual vêm 
dando à privatização do ensino 
básico. Os reflexos desta politi-
ca são visíveis também nas es- 

colas de 22  grau: reduzida ofer-
ta da educação, turmas excessi-
vamente numerosas, mestres 
sobrecarregados em suas tare-
fas, um enciclopedismo ou uma 
profissionalização que não aten-
dem nem aos interesses do alu-
no nem aos da sociedade, em tu-
do e por tudo contribuindo para 
o florescimento da rede particu -
lar. 

E mais: a política educacio-
nal para o supletivo no DF vem 
seguindo à risca a falaciosa 
concepção que presidiu à cria-
ção desta forma de ensino. Os 
cursos supletivos do DF não for-
necem ao estudante o necessá-
rio apoio pedagógico para a re-
cuperação de sua escolaridade, 
perdida nas desigualdades 
sócio-educativas de que foi viti-
ma no passado. Quanto ao ensi-
no especial, destinado às crian-
ças excepcionais, falta pessoal 
habilitado e, quando este está 
presente, sua formação ainda 
deixa muito a desejar. O ensino 
superior não está ligado direta-
mente ao Governo do DF. Mas 
nem por isto, o futuro governo 
deverá omitir-se nesta área. A 
única instituição pública — a 
Universidade de Brasília —
vem mantendo suas vagas em 
número praticamente constan-
te ao longo dos anos recentes. 
Apesar de uma tendência as-
cendente de demanda por edu-
cação superior. E, além disto, a 
UnB está completamente fecha-
da à comunidade. Na rede pri-
vada, que cobra vultosas anui-
dades, os padrões de ensino 
vêm-se deteriorando ao longo 
do tempo e os professores vêm 
recebendo salários e enfrentan-
do condições de trabalho inacei-
táveis. 

Na formação de professores 
para o ensino de 10  e 20  graus no 
DF vem predominando o ades-
tramento para o domínio das 
técnicas do ensino, negando-se 
ao futuro mestre a necessária 
oportunidade de fazer uma re-
flexão mais ampla a respeito da 
educação que lhe caberá minis-
trar e do contexto social em que 
esta educação ocorre. O magis-
tério para as séries iniciais do 
1 0  grau ainda é formado a nível 
de 29  grau em uma Escola Nor- 

A educaçao  de Brasília na Nova República 
Judite Cortesão, ecóloga, discute o documento nascido em reuniões na Fundação Pedroso Horta 

mal dominada pelo tradiciona- exemplo de cultura de síntese: o 
lismo e desvinculada da contri- estudo do comportamento ani-
buição que a Universidade pode mal ou vegetal. "A primeira 

dos pro- e deve dar ao preparo 	coisa a ser feita é introduzir o • 
fessores. No plano institucional, espírito de síntese nos currícu-
inclusive pela proximidade do 'Ws. Porque é o espirito de sínte-
Governo Federal, a gestão do se que leva ao questionamen- • 
ensino no DF vem-se caracteri- to"' Uma das conseqüências 

imediatas da ênfase excessiva  zando por processos e mecanis- diatas 
mos decisórios de cunho autori- do espírito de análise é elimina-
tário e adotados em detrimento ção da pesquisa de campo e da 
da educação pública. A Secreta- observação nas escolas: "E isto 
ria de Educação tem sido apoia- deve começar desde o pré-
da por um Conselho de Educa- escolar, não só por beneficiar o 
ção cuja maioria não tem acom- conhecimento global da vida, 
panhado o avanço do pensa- mas também por favorecer a 
mento educacional no País não análise da realidade social e 
possui legitimidade perante a histórica". 
comunidade de educadores nem 
está comprometida com o ensi- 	UM ponto que intéressa dire- 
no público. Diante deste qua- tamente a Brasília. A carac-
dro, o documento sugere trans- teristica poliétnica do Pais sem-
formações na estrutura de ensi- pre foi Ignorada quando não de 
no do DF baseadas em três liberadamente marginalizada 
linhas-mestras: democratiza- do circuito da educação formal. 
ção do ensino, democratização A importância extrema do pas-1 
dos processos decisórios, for- sado e cultura indígenas, ne-1 	Participação da comunidade - 
mação do magistério e sua valo- gras, ciganas, gaúchas (abran- '  no processo das decisões? Isto 

rização. 	
gendo todo o pampa: Rio Gran-. implica em um trabalho como - 

E para iniciar o debate sobre de do Sul, Uruguai, Argentina) nitário de aglutinação, análise 
as propostas do documento, na- nunca mereceu atenção: "0 1  critica e de possibilidades con-
da melhor do que Judite Corte- País tem de assumir a riqueza; cretas de participação nos vá-
são, uma mulher excessiva- de sua cultura poliétnica. Nós' :rios níveis de decisões. E isto 
mente viva e desenquadrada. temos uma língua comum a um :tudo ainda é um trabalho a ser 
Em sua malícia de fina elegán- território imenso, isto é maravi- feito. O Pais passou, nas útil-
eia, ela resolve o cerimonial de lhoso, mas também recobre o mas décadas, por um esvazia-
referências em duas frases: "E- 'cintilar das multifacetas étni- mento significativo e a transfor-
cóloga, viajou por vários cas. O Pais não é composto se- mação deste quadro é um tra-
países, trabalhou a vida inteira não administrativamente por balho para meses, anos e até 
em educação, ama os pássaros. Estados e distritos. Isto são abs- mesmo décadas — argumenta 
Pronto, está bom, não?". Ela trações que não correspondem, Judite. "Não se pode utilizar sça 
considera o documento cor- à riqueza das diversas Culturas luções simplistas para uma rea-
retíssimo do ponto de vista da de minorias sociais que com- lidade complexa. Até mesmo 
'análise das estruturas dos vá- põem o Pais. O Pais é composto modificações jurídicas como a 
,rios níveis de educação no DF. de 4 mil municípios com uma, ,da constituinte requerem um 
;Agora, se o diagnóstico é corre- microcultura e com uma ecolo-' tempo mínimo". Uma experiên-
¡to, há uma lacuna ao não se giz tão ricas que isto tem de; cW fundamental neste processo 
apontar as soluções. E preciso transparecer nos projetos de "de reitegração do aparato insti-
um aprofundamento filosófico educação, visando valorizar os' tucional da educação aos ifite-
no debate sobre educação. Judi- dialetos, o caráter da paisa-' resses da sociedade são as co-
te se arrisca a sugerir alguns gem, enfim, o património étnico, munidades de base e as associa-
Ipontos para a discussão. e histórico de uma região. E ções de bairro. O número de ha-
; Em primeiro lugar, ela obser- preciso que a educação assuma bitantes ligados, de alguma for-
va que todos os regimes regres corajosamente corajosamente as tarefas de re- ma, a elas chega ao número de 
1sivos se baseiam em uma culto fletir ,  desenvolver e projetar os quase 20 mil. "E a expressão -  ira de análise e não de síntese. fenômenos culturais especifi; comunitária mais importante 

Uma cultura com ênfase exces- Pc's"• 	
no papel da escola" — diz Judi- 

siva na análise interessa direta- 	
te. A escola para ter um signiii 

mente a este tipo de regime. 	Para Judite, é precisamente cado especial deve se integrar 

Um exemplo: de cultura de aná- a confluência de representantes :em um binômio onde possa ensi- 
das comunidades étnicas'de to- ornar para a comunidade e onde a 

Use: a ênfase excessiva que o i 
ensino de Biologia na universi- do o Brasil que torna Brasília 'comunidade também possa., :en-
idade atual dá à taxinomia. Um 9111a experiência (mica no Pais. lsinar para a escola. 	,- 

, - 

Os jovens que chegam de outros 
lugares e vivem felizes (ou infe-
lizes) entre blocos e pilotis não 
têm raízes com o Cerrado. "E 
indispensável em Brasília in-
centivar a pesquisa e a observa-
ção de campo, de maneira a que 
os jovens criem laços de identi-
ficação e proteção com o meio 
ambiente". Um aspecto que va-
le a pena abordar é a informáti-
ca. Antes de qualquer conside-
ração, Judite registra: "Deus 
sabe que eu adoro a matemáti-
ca. Entretanto, é bom não es-
quecer: o Brasil deu um pulo de 
uma civilização oral/medieval 
para uma civilização informáti-
ca sem passar pela galáxia de 
Gutemberg/leitura tradicional. 
Este pulo é um dos fenômenos 
mais perigosos de desestrutura-
ção do pensamento" --comenta 
Judite. 
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